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A bondade da vez
Depois de prometer o passe livre estudantil e o fim

dofatorprevidenciário,acampanhadeEduardoCam-
pos (PSB)vaiproporumplanode recuperaçãograda-
tiva dos salários de policiaismilitares em todo o país.
Ocandidatodiráquenãoépossível reformularasegu-
rançasemenfrentaroproblemadabaixaremuneração
dosPMs.AideiaésugerirumasoluçãopróximadaPEC
300,apropostadeemendaconstitucionalqueequipara
ossaláriosde todososEstadosaosdoDistritoFederal.

Venda casada Um dia
depois de Campos prometer
o passe livre, a Prefeitura do
Recife, comandadapeloPSB,
passouaalardearnasTVs lo-
cais que implantaráobenefí-
cio até o fim do ano.

Coincidência O muni-
cípio nega relação entre os
comerciais e a promessa do
candidato. A campanha co-
meçou na quarta-feira (16) e
ficaránoarporumasemana.

E a conta? Aliados de
Campos insistem que ele
não está fazendo populismo
com as promessas em série.
Dizem que o candidato pro-
vará a viabilidade financei-
ra de tudo.

Assim pode O Tribunal
SuperiorEleitoralautorizouo
governoaveicularpropagan-
das de utilidade pública du-
rante a campanha. Foram li-
beradoscomerciaisdoMinis-
tério da Saúde sobre vacina-
ção contra a gripe e o HPV.

Assim,não A Justiçade-
terminou, apedidodoPSDB,
que o Banco do Brasil reti-
re da internet anúncios com
amarca do governo federal.

Souvocêamanhã A re-
jeição de 42% a Dilma Rous-
seff nas grandes cidades já
ultrapassa em quatro pon-
tos a que José Serra (PSDB)
ostentava em julho de 2010.

Santo remédio Apresi-
dente, queandoumancando
durante a semanaapósbater
o joelho enquanto brincava
com o neto, disse ter melho-
rado nos últimos dias. “Pas-
seiarnica”,contou.“Ardeum
pouco, mas é uma beleza!”

Corre A campanha de
Aécio Neves (PSDB) correu
àPrefeituradeBeloHorizon-
te nos últimos dias paramu-
daro registrodeumasala co-
mercial. Os boletos de IPTU
estavam em nome do candi-
dato, mas o imóvel não apa-
rece em sua declaração de
bens à Justiça Eleitoral.

Muda Aoperação foi de-
flagradadepois queumblog
petista acusou o tucano de
esconder parte de seu patri-
mônio. Os boletos agora es-
tão em nome da NC Partici-
paçõeseAdministração, em-
presadaqualAécioéacionis-
ta.NCsãoas iniciaisdeNeves
da Cunha, sobrenome dele.

Explica Os tucanosapre-
sentam escritura afirmando
que o imóvel foi comprado
pela firmadeAécio.“Ascotas
dosenadornaempresacons-
tam de seu Imposto de Ren-
da edadeclaraçãodebens”.

Calcula O candidato de-
clarou R$ 9.819 em ações da
NC, registradanaReceita co-
moconsultoria eadministra-
dorade“caixasescolares”.O
imóvelemnomedafirmatem
valorvenaldeR$160mil.Ou-
trassalasdoprédiosãoanun-
ciadas por até R$ 350 mil.

Alento GeraldoAlckmin
(PSDB)atinge46%das inten-
ções de voto entre paulistas
que têm o PT como partido
depreferência.OpetistaAle-
xandrePadilha, aindapouco
conhecido, esperaatrair par-
te desses eleitores.

The book is... O Minis-
tério Público Federal pediu
ajuda aos EUA para abrir os
arquivos de umHD da cons-
trutora Delta. O material foi
apreendido em outubro na
Operação Saqueador da PF.

... on the table AJustiça
Federal alegou não ter “pro-
fissionais habilitados” para
traduzir o pedido aos ame-
ricanos. A Procuradoria te-
rá que resolver o problema.

Odefinhamento de Dilma aponta o fimda era
em que o país foi dirigido por umpartido que
não honrou a confiança que o povo lhe deu.
DE ALBERTO GOLDMAN (PSDB), ex-governador de São Paulo e aliado de
Aécio Neves, sobre o desempenho da petista nas últimas pesquisas eleitorais.

Filha, papai te ama!
No início da semana, comaCâmara esvaziada, o depu-

tadoManato (SDD-ES) desabafou no plenário por não es-
tar presente na festa de formatura da filha:
—Estoumuito triste. Desculpa o seu pai, Bruna!
Em tom de protesto, o capixaba prosseguiu:
—PeçoaDeusquenasua formaturanãohajaumato tão

irresponsável como esse que me tirou daí para ficar sem
fazer nada aqui... Papai te ama!
Na presidência, Benedita da Silva (PT-RJ) se comoveu:
—VossaExcelência temoapoiodaCasa inteiraparaque

pegue um avião e vá para Vitória!

d com BRUNO BOGHOSSIAN e PAULO GAMA

PAINEL
folha.com/painelBERNARDO MELLO FRANCO (interino)

LuCAs FERRAz
enviado especial a cláudio (MG)

OgovernodeMinasGerais
gastou quase R$ 14 milhões
para construir um aeroporto
dentrodeumafazendadeum
parente do senador tucano
Aécio Neves, no fim do seu
segundo mandato como go-
vernador do Estado.
Construído no município

de Cláudio, a 150 kmde Belo
Horizonte, o aeroporto ficou
pronto emoutubro de 2010 e
é administrado por familia-
res de Aécio, candidato do
PSDB à Presidência.
A famíliadeMúcioGuima-

rãesTolentino,88, tio-avôdo
senadoreex-prefeitodeCláu-
dio, guardaas chavesdopor-
tão do aeroporto. Para pou-
sar ali, éprecisopedir autori-
zação aos filhos deMúcio.
Segundo um deles, Fer-

nando Tolentino, a pista re-
cebe pelomenos um voo por
semana, e seu primo Aécio
Neves usa o aeroporto sem-
pre que visita a cidade, onde
o senador mantém seu refú-
gio predileto, a Fazenda da
Mata, a 6 km do aeroporto.
Donodo terrenoondeoae-

roporto foiconstruídoedafa-
zenda Santa Izabel, ao lado
da pista, Múcio é irmão da
avódeAécio, RisoletaTolen-
tino Neves (1917-2003), que
foi casada por 47 anos com
Tancredo Neves (1910-1985).
A pista tem 1 km e condi-

çõesde receber aeronavesde
pequeno emédio porte, com
até 50 passageiros. O local
não tem funcionários e sua
operação é considerada irre-
gularpelaAnac (AgênciaNa-
cional de Aviação Civil).

Família do candidato
doPsDBàPresidência
daRepública é dona de
uma fazenda que fica
a 6kmdo aeroporto

No final de seumandato comogovernadordoEstado,
tucanogastouquaseR$ 14milhõesnoempreendimento

GovernodeMinas
fez aeroporto em
terrade tiodeAécio

eleições 2014

Aagênciafederal informou
à Folha que ainda não rece-
beu do governo estadual to-
dos os documentos necessá-
rios para a homologação do
aeroporto,procedimentoexi-
gido por lei para que ele seja
aberto ao público.
Semseidentificarcomojor-

nalista, o repórter da Folha
procurouaPrefeituradeCláu-
dio na última semana como
uma pessoa interessada em
usar o aeroporto da cidade.
Ochefedegabinetedopre-

feito, José Vicente de Barros,
dissequeMúcioTolentinode-
veria ser procurado. “Oaero-
porto é do Estado, mas fica
no terrenodele”, afirmou. “É
Múcio quem tem a chave.”
Indicado por Barros, Fer-

nando Tolentino logo se
prontificou a abrir o portão
do local. “Ele fica dentro da
nossa fazenda”,disse. “Oae-
roporto está no final do pro-
cesso, mas, para todos os
efeitos, ainda é nosso.”

Indagadoseserianecessá-
riopagarpelousodoespaço,
Fernando respondeu: “Não,
o trem é público, vai cobrar
como?” Segundo ele, Aécio
visitaa fazendadafamíliaem
Cláudio “seis ou sete vezes”
poranoevaisempredeavião.
Procurado posteriormente

pela Folha, ele negou admi-
nistrar o aeroporto: “Não te-
nho nada a ver com isso”. In-
dagadosobreafrequênciadas
visitas à cidade e ousodoae-
roporto,Aécionãorespondeu.
Com 30 mil habitantes,

Cláudio é rodeadapor fazen-
das. Economicamente, sua
importância émodesta. A vi-
zinha Divinópolis, a 50 km,
já tinha aeroporto quando o
de Cláudio foi construído.
A obra foi executada pelo

Deop(DepartamentodeObras
PúblicasdoEstado) e fezpar-
te de um programa lançado
porAécioparaaumentaronú-
merodeaeroportosdepeque-
no emédio porte emMinas.

O governo do Estado desa-
propriou a área deMúcio To-
lentino antes da licitação do
aeroporto e até hoje eles dis-
cutem na Justiça a indeniza-
ção. O Estado fez um depósi-
to judicial demaisdeR$1mi-
lhãopeloterreno,masotiode
Aéciocontestaovalor.Seuad-
vogado, Leandro Gonçalves,
não quis falar sobre o caso.
Antes de o aeroporto ser

construído, havia no local
umapistadepousomaissim-
ples,de terra.Ela foiconstruí-
da em 1983, quando Tancre-
do era governador de Minas
eMúcio era prefeito de Cláu-
dio, terra natal de Risoleta.
OrçadoemR$13,5milhões,

oaeroportofoi feitopelacons-
trutora Vilasa, responsável
por outros aeroportos incluí-
dos no programa mineiro. O
custo final da obra, somados
aditivos feitosaocontratoori-
ginal, foi de R$ 13,9milhões.
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Amigos há anos,
marqueteiros
serão rivais na
disputa paulista
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PROTESTOS
legitimidade
da prisão de
ativistas divide
especialistas
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